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Meus amigos,

Hoje é tempo de Partilhar e Agradecer.

E começo pela última, Agradecer.

Os agradecimentos são muitos. A começar por casa, a Junta de 
Freguesia de Santo António que, como sabem, tenho a honra 
de estar como Presidente. E aqui os agradecimentos são feitos 
enquanto Pessoa, enquanto Político e enquanto Presidente. Mas 
estes três papéis misturam-se quando reconheço o esforço das 
equipas da Freguesia nesta hora di!cil. 

Agradecer às equipas da Limpeza Urbana, que estão na rua a 
varrer e a lavar, e às equipas de Manutenção e Espaço Público que 
estão a desinfetar todo o mobiliário urbano da Freguesia para que 
todos possamos andar em segurança.

Agradecer às equipas do Vassouras & Companhia e do Valor Humano, 
que se desdobram em esforços a ajudar quem é mais frágil, com a 
tarefa acrescida de, agora, levar diariamente um número muito maior 
de refeições a mais de um terço das famílias da Freguesia.

Agradecer à equipa do Espaço Júlia, que por razões do período 
que atravessamos, é o garante de segurança de muitas pessoas 
que sofrem desse flagelo que é a Violência Doméstica.

Agradecer às equipas de Atendimento e Licenciamento que, em 
regime de teletrabalho, procuram atender a todos os pedidos. 

Agradecer à Cultura, Desporto e Educação que se têm desdobrado 
na descoberta e criação de conteúdos para que em casa tudo 
pareça o mais normal possível, para as nossas crianças e jovens.

Agradecer à Comunicação, que desenvolve diariamente toda 
a informação essencial para que todos consigam chegar aos 
serviços da Freguesia, e para vos fazer chegar tudo o que estamos 
a fazer, para que possam ficar em casa na máxima segurança.

Agradecer a todas as outras equipas, que em backoffice procuram 
manter os serviços, muitas vezes invisíveis para o público em 
geral, mas sem os quais nada disto funciona. 

À Contabilidade, aos Recursos Humanos e à Informática, a todos 
eles queria dar o meu sentido, sincero e reconhecido Obrigado. 

Não posso deixar de agradecer também, a todas as empresas e 
entidades que neste tempo de dificuldades, nos ajudam a ajudar. 
Os hotéis da Freguesia, os restaurantes, as empresas e as Pessoas 
que doam o seu trabalho, tempo e dinheiro para que possamos ir 
mais longe e chegar a mais gente.

O meu sincero agradecimento vai também, e num sentido mais 
amplo, para todos os profissionais de saúde – do médico ao 
enfermeiro, ao auxiliar de limpeza, ao segurança do hospital, aos 
bombeiros, mas também aos profissionais de todos os sectores 
que procuram manter o país a funcionar. Os funcionários dos 
supermercados, do comércio local, das farmácias, dos quiosques 
e minimercados, dos restaurantes que agora se resumem ao 
takeaway, os condutores de transportes públicos, os funcionários das 
cantinas, sem esquecer o tão importante trabalho da comunicação 
social que tem como principal razão deixar-nos a todos bem 
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informados, e acreditem, que sem eles tudo isto 
seria bem mais di!cil.

E todos aqueles que, trabalham nas 
infraestruturas, num trabalho invisível, 
que permite que a sociedade continue a 
funcionar, e possamos ter água, luz,  
telecomunicações, atividades financeiras  
e tudo o mais que tem de funcionar.

Todos vocês são heróis, os nossos super-heróis, numa altura onde 
todos temos de nos superar individualmente, para em conjunto 
podermos ser mais fortes e derrotar este inimigo desigual.

Quero também PARTILHAR convosco o orgulho que fico pelas 
principais forças políticas, finalmente, e pelo que vejo, a trabalhar 
em conjunto para o bem da população. Não interessa neste 
momento a esquerda ou a direita, o partido A ou o partido B. Não 
interessa discutir agora se podíamos ter feito mais, melhor ou 
mais cedo. Haverá tempo, mais à frente, para as análises políticas 
e as análises às ações tomadas ou que deveriam ter sido tomadas. 
Interessa sim, neste momento cerrar fileiras e, todos juntos, 
lutarmos contra este inimigo invisível. 

Porque se há causas nacionais, meus amigos, esta é o exemplo perfeito. 

E sabemos bem que após vencermos – e tenho a certeza absoluta 
que venceremos este vírus - virá um tão mau ou pior, que será um 
vírus económico. Vem aí tempos de, dúvida e incerteza. E também 
aí, quer na preparação quer na execução das medidas que se 
imponham, teremos de estar juntos e unidos, todos a remar 
numa só direção, porque é a responsabilidade dos eleitos. Desde o 
Presidente da República até ao Presidente da Junta. 

Obrigado!

Vasco Morgado
Presidente da Freguesia de Santo António

Vídeo 
Presidente
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RESPOSTAS 
DA SUA JUNTA 
DE FREGUESIA 
À PANDEMIA 
COVID-19 
Na sequência do Plano Nacional de Preparação e Resposta 
à Doença por novo Coronavírus (Covid-19) e das orientações 
da DGS para diminuir a evolução epidemiológica, a Freguesia 
de Santo António (Lisboa) tomou as seguintes medidas 
temporárias. No âmbito do seu Plano de Contingência, com 
vista a reduzir os riscos de exposição e contágio, e como 
forma de garantir o funcionamento dos serviços e diminuir 
a exposição ao risco de contágio dos seus trabalhadores e 
fregueses, muitos serviços garantem as suas tarefas a partir 
de casa, em regime de teletrabalho.

Garantimos que todos os serviços que lidam com o público 
têm equipamentos de proteção individual. Distribuímos 
máscaras e soluções de base alcoólica por todos os polos e 
demos formação de como os usar. Para a proteção de TODOS.

Foram criadas zonas de contenção em todos os polos e 
projetos da Freguesia. São locais protegidos e preparados 
para receber qualquer pessoa que possa apresentar sintomas 
do vírus. Como reforçámos os planos de limpeza e desinfeção 
de todas as instalações.

Todas estas medidas têm como objetivo  garantir os 
serviços à população que servimos.

População essa que não pode ser esquecida ou deixada em 
pausa, uma vez que na sua maioria são pessoas de risco 
(+60 anos e doentes crónicos), e que dependem de muitos 
dos nossos programas de apoio social. Temos equipas da 
Freguesia de Santo António a trabalhar sete dias por semana, 
nas mais diversas áreas, para dar resposta a quem aqui vive.

NÃO SAIA DE CASA, NÓS 
FAZEMOS AS COMPRAS 
POR SI
Perante esta nova realidade, criámos novos programas de 
apoio. NÃO SAIA DE CASA, NÓS FAZEMOS AS COMPRAS 
POR SI, que pretende reduzir o risco de exposição e contágio 
dos mais vulneráveis. Sejam medicamentos, compras de 
supermercado, todos estes produtos chegam a casa dos 
nossos fregueses, de segunda a sexta, das 9h às 16h, por 
marcação pelo 932 432 552.

Fique em casa

APOIO DOMICILIÁRIO
Diariamente continuamos a apoiar na medicação, refeições e 
no apoio que for necessário garantido pelo nosso programa 
VASSOURAS & COMPANHIA.

LINHA DE APOIO SOCIAL
Foi criada uma linha de apoio (936 529 172), pelos serviços 
de Ação Social da Freguesia, para ouvir e ajudar quem, nesta 
fase, se sente mais sozinho (a) ou precisa de desabafar.

Além de disponibilizar esta linha contactamos diariamente 
com 20 fregueses, com idade superior aos 70 anos, que 
vivem sozinhos e alguns com fragilidades ao nível da saúde, 
estes solicitaram serem contactados telefonicamente, com 
regularidade, apenas para se sentirem acompanhados, para 
terem com quem falar.

Para além disso foram contactados telefonicamente cerca 
de 680 fregueses, com mais de 65 anos, com o intuito de se 
avaliarem as necessidades individuais.
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Lave as mãos com frequência

VALOR HUMANO
VAI À SUA CASA
A primeira mercearia social, VALOR HUMANO, inaugurado 
no coração de Lisboa, pela primeira vez fechou as suas 
portas ao atendimento presencial. A mercearia adaptou-se e 
reforçou o apoio alimentar prestado aos fregueses, levando 
os respetivos produtos alimentares a casa de cada um à hora 
marcada, basta ligar 932 432 556.

REFEIÇÕES EM CASA 
O mesmo apoio foi prestado pela equipa da Ação Social e do 
Centro Social Laura Alves que fazem chegar à casa de cada 
freguês identificado, diariamente, cerca de 281 refeições já 
confecionadas.

E, nesta fase, tem sido essencial a ajuda de muitas empresas e 
hotéis na nossa Freguesia. 

QUEM NOS AJUDA
A AJUDAR
Um agradecimento à empresa MANI - Indústrias Plásticas SA, 
que nos ofereceu embalagens para transportarmos os alimentos. 

A empresa IVIN, uma empresa portuguesa dedicada à 
produção, distribuição e exportação de vinhos, que oferece 
bens alimentares, bem como o Quiosque das Amoreiras e a 
Associação Boa Vizinhança.

O Quiosque das Amoreiras ofereceu produtos alimentares 
para confeção de refeições.

A Associação Boa Vizinhança Santo António entregou 
produtos frescos para a confeção de refeições.

Aos Hotéis Tivoli, Dom Carlos e o Lisbon Heritage Hotels 
por ofereceram bens alimentares para a Freguesia de Santo 
António. 

O Restaurante Olivier Avenida que confeciona 100 refeições 
por dia para distribuirmos aos nossos fregueses. 

Agradecimento ao Grupo TURIM Hotels que ofereceu, à 
Freguesia de Santo António, máscaras reutilizáveis para 
distribuição nos Lares da Freguesia.

Ao Grupo 7 da Associação dos Escoteiros de Portugal que 
entregou à Freguesia 40 doseadores com gel desinfetante.

É caso para dizer que em Santo António conseguimos cuidar 
dos nossos com os nossos. 

ATENDIMENTO
O atendimento ao público passou a realizar-se apenas no 
polo da Rua Alexandre Herculano, 46 - Rc. Dto (9h-18h), só em 
casos urgentes, e com marcação pelo número 218 855 230. 

Reforçámos o atendimento telefónico e os canais digitais
para que os nossos fregueses possam contar sempre com o 
apoio da sua Freguesia.
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COMÉRCIO - ESTAMOS 
ABERTOS
E se pretendemos que as pessoas evitem saídas desnecessárias 
à rua, promovemos a divulgação dos estabelecimentos que, 
estando autorizados a permanecer abertos em condições 
específicas de atendimento, continuam a trabalhar. Para tal, os 
serviços de Licenciamento fizeram um levantamento geral pela 
Freguesia, porta a porta, complementado por um contacto geral 
por e-mail. Manter os fregueses informados sobre os serviços 
com que podem contar, e simultaneamente ajudar o comércio. 
Neste momento de crise de saúde pública, quanto mais vivermos 
localmente, mais vidas serão salvas. Foi assim criada uma lista 
de estabelecimentos comerciais abertos na 
nossa área, carregada no site da Freguesia e na 
plataforma criada pela Câmara Municipal de 
Lisboa para o efeito. 
Neste momento pode encontrar mais de 130 
estabelecimentos nas mais variadas áreas.

Para além disso, a Freguesia de Santo António propôs à 
Câmara Municipal de Lisboa (CML) que a taxa de ocupação 
de espaço público e publicidade fosse temporariamente 
suspensa em toda a cidade de Lisboa. Tendo o Presidente da 
CML anunciado a sua suspensão de 1 março a 30 de junho, 

o que constitui uma ajuda às atividades económicas, e os 
nossos serviços de licenciamento estão já a adaptar o seu 
circuito documental a estas alterações.

APOIO A EMPRESAS
Foi ainda preparado e divulgado um guia explicativo de 
medidas de apoio às empresas, para as decisões do governo 
no âmbito fiscal, laboral e de financiamento, para que as 
PMEs da nossa Freguesia também possam beneficiar.

Os nossos serviços de licenciamento estão a estudar medidas 
de promoção do comércio local para o período pós crise. Algo 
que sabemos que temos que trabalhar em parceria com os 
agentes económicos, como tal aceitamos sugestões para o 
email licenciamento@jfsantoantonio.pt

EDUCAÇÃO
O encerramento dos dois estabelecimentos de ensino - EB1/
JI Luísa Ducla Soares e EB1/JI São José - a 16 de março, levou 
também a uma reorganização do serviço recorrendo às novas 
tecnologias para manter o contacto com a maioria dos alunos, 
dinamizando Aulas de Yoga, a Hora do Conto, Aulas de 
Ginástica, entre outras iniciativas. Manter a relação, mesmo 
que virtual, entre crianças e monitores, ajuda na organização 
e ocupação do dia a dia das mesmas, criando-lhes rotinas e, 
não menos importante, aliviando a carga emocional que esta 
fase lhes confere. 

No caso em que os alunos não têm acesso às novas 
tecnologias, os professores têm mantido contactos 
telefónicos regulares, avaliando assim necessidades e o dia a 
dia dos mesmos. 

A Câmara Municipal de Lisboa em conjunto com a Freguesia, 
disponibiliza refeições (pequeno-almoço, almoço, lanche) 
para os alunos de Escalão A, B e com Necessidades Educativas 
Especiais. Neste âmbito, os serviços de Educação fazem a 
triagem das crianças e respetivos agregados familiares que 
necessitem deste apoio. Por sua vez, a Ação Social, assegura 
a identificação dos agregados familiares que carecem deste 
apoio alimentar. 

CULTURA E DESPORTO

As redes sociais têm sido, neste momento de privação, uma 
forma de aproximação e de aprendizagem. Por isso todos os 
dias desafiamos a nossa comunidade a contribuir com ideias, 
receitas, contos, jogos para fazermos em casa. Em Casa com 
Todos surge diariamente na página Facebook da Freguesia 
de Santo António para as semanas não parecerem tão longas, 
não só para as crianças, mas para todos. 

Fique em casa

RESPOSTAS DA SUA JUNTA DE FREGUESIA À PANDEMIA COVID-19 
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Mantenha distância de segurança

O encerramento da Biblioteca Arquitecto Cosmelli Sant’Anna 
(BACS) e a suspensão de todas as atividades, levou a que 
muitos dos nossos colaboradores e fregueses participassem 
em casa, todas as quintas-feiras, ao final do dia, com uma 
história para o Canto do Conto transmitido na página de 
Facebook da Freguesia e da BACS.

E como forma de aproveitar o fim de semana, aos sábados 
sugerimos livros que podem ser lidos online – Biblioteca 
online e ao domingo passeamos pelos vários Museus do 
Mundo – Museu em casa. Uma breve sensação de "ir para fora 
cá dentro".

As Férias da Páscoa não foram esquecidas por parte dos 
serviços de Cultura da Freguesia, que criaram o programa 
Em Santo António as Férias não tiram Férias. Entre jogos, 
desafios de karaoke, coreografias, pinturas e ginástica, muitos 
foram os planos de atividades que crianças/jovens realizaram 
em casa durante estas duas semanas.

AMBIENTE URBANO
Para que os nossos fregueses fiquem em casa há serviços que 
não param, como é o caso do Ambiente Urbano da Freguesia 
de Santo António que, implementou medidas para garantir os 
serviços mínimos à população e reduzir riscos de exposição e 
contágio. 

Foi instituído um sistema de rotatividade quinzenal com 
3 equipas para manter tudo funcional, criando condições 
de manutenção e garantindo a segurança dos próprios 
trabalhadores. 

A importância do isolamento social e as normas de segurança 
e higiene foram reforçadas junto dos trabalhadores desde o 
início da aplicação do Plano de Contingência. Foram, ainda, 
implementados diversos procedimentos de higienização e o 
uso de máscara, luvas e óculos passou a ser obrigatório para 
todos os trabalhadores neste serviço. 

Na sequência disto, foi formada uma nova equipa 
descentralizada focada na manutenção das papeleiras 
e varredura com a utilização de varredora elétrica. Esta 
equipa tem elementos dedicados a serviços de deservagem 
e desinfeção de locais, também responsáveis por garantir a 
higienização de ecopontos, vidrões e papeleiras. 
 
A recolha de lixo por parte da CML na área da 
Freguesia de Santo António passou a ser feita  
à 2ª, 4ª e 6ª feira.  
Foram ainda suspensos a recolha seletiva em zonas 
habitacionais, os serviços de recolha a pedido, a 
recolha de monstros e resíduos verdes.
Não abandone os seus resíduos na via pública.
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MANUTENÇÃO E ESPAÇO 
PÚBLICO
 
No Espaço Público procedemos à vedação da circulação 
dos parques infantis, do Jardim do Torel e encerrámos 
temporariamente os bebedouros e WC’s públicos. 

Temos prosseguido com a desinfeção de elementos do espaço 
público nomeadamente no mobiliário urbano, corrimãos, 
papeleiras e locais que registam uma maior circulação de 
pessoas.

Todos os trabalhadores a trabalhar na área da Freguesia 
seguem as medidas recomendadas pela DGS (higiene 
pessoal, conduta de etiqueta respiratória, distanciamento 
de segurança, trabalho em ambientes abertos longe de 
aglomerações).

COMUNICAÇÃO
A comunicação com os fregueses tem sido fundamental 
e crucial durante este período. Não só distribuímos 
informação sobre o vírus e os cuidados a ter em todos os 
meios da Freguesia, como todas as medidas e informações 
sobre o COVID-19 foram atualizadas no site da Freguesia 
com a criação de um novo menu (www.jfsantoantonio.
pt). Desde alertas, mudanças no atendimento, criação de 
novos programas, as medidas de contenção tomadas na 
Freguesia, entre outros. As redes sociais foram atualizadas 
permanentemente com o acompanhamento das nossas 
equipas na rua, como a criação de um novo menu no Facebook 
Messenger permitiu estar mais perto dos nossos fregueses. 
Ligue-se a nós: h!ps://m.me/FreguesiaSantoAntonioLisboa 
e basta escrever COVID para aceder a este novo menu.

Foram produzidos diversos vídeos 
informativos, entre os quais destacamos:
COVID-19 - 5 medidas de prevenção
 

APOIO ÀS ENTIDADES
Os Bombeiros e a Polícia também não foram esquecidos por 
parte da Freguesia de Santo António. A Junta de Freguesia 
de Santo António entregou 500 viseiras de proteção 
individual para utilização pelos agentes da 22.ª Esquadra da 
Polícia de Segurança Pública e pelos Bombeiros Voluntários 
Lisbonenses, Bombeiros Voluntários de Lisboa, Bombeiros 
Voluntários de Campo de Ourique, Bombeiros Voluntários da 
Ajuda, Bombeiros do Beato e Penha de França e Bombeiros 
Voluntários de Cabo Ruivo. Entregamos também fatos de 
proteção individual. O nosso muito OBRIGADO às Forças de 
Segurança e aos Bombeiros de Lisboa!



Cultura

UM HINO AO AMOR
As portas do Cineteatro Capitólio voltaram a abrir para 
receber o baile mais romântico da Freguesia de Santo 
António.

Nesta que foi a 6ª edição do Baile de São Valentim muitos 
foram os fregueses (e não fregueses) que saíram de casa na 
noite de 15 de fevereiro.

“Somos os The Jukeboxer’s e vamos fazer deste o melhor 
Baile de São Valentim” uma promessa feita logo de início pela 
banda residente, que durante uma viagem com mais de duas 
horas, percorreu os grandes e imortais hits das décadas de 50, 
60 e 70´s.

Entre muita música e dança, tempo para várias surpresas ao 
longo da noite. Uma delas foi o pedido de namoro do jovem 
Rui à Inês. O que começou por ser um desafio entre amigos, 
levou a que o jovem de 18 anos subisse ao palco para reforçar 
o quanto gosta da jovem estudante da Freguesia. Pela 
primeira vez neste Baile, esta noite tornou-se memorável para 
estes jovens apaixonados.

A noite foi também inesquecível para a Madalena Costa ao 
ser surpreendida com a música de Parabéns. “Não estava a 
contar e gostei muito. Foi muito engraçado”. 

Entre jovens casais, crianças acompanhadas pelos pais, 
encontrámos Luísa, Anabela, Ângela e Paula, amigas há mais 
de 40 anos. “Estivemos aqui o ano passado e gostámos muito”. 
A música é boa para dançar e o grupo canta bem”.

Enquanto uns dançavam outros aproveitavam para levar 
uma recordação para casa através do photobooth. Entre 
chapéus, óculos tudo servia para ajudar a melhorar a 
fotografia da noite.

DIA DA MULHER
O dia 8 de março foi muito mais cheiroso com o trabalho 
e dedicação das utentes do Cantinho dos Lavores que, 
elaboraram saquinhos de alfazema, feito de tecidos 
reutilizados, para dar de presente a todas as mulheres da 
Freguesia. Durante vários meses as nossas idosas elaboraram 
e encheram estes saquinhos que depois foram entregues 
na caixa de correio. Ao todo 11 mil saquinhos em envelopes 
reciclados ajudaram a comemorar o Dia Internacional da 
Mulher.
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REUNIÃO ZER ABC
A terceira sessão pública de apresentação e debate da ZER 
ABC - Zona de Emissões Reduzidas Avenida Baixa Chiado – 
aconteceu a 21 de fevereiro, na Freguesia de Santo António.

As honras da casa couberam ao Presidente Vasco Morgado 
que, perante um auditório cheio na União de Associações 
do Comércio e Serviços (UACS), afirmou que “A Freguesia 
de Santo António não tem medo de mudanças, só queremos 
perceber como vão ser feitas”, reforçando durante o seu 
discurso que a sua preocupação é única e exclusivamente 
para com aqueles que aqui moram e que a Freguesia “quer 
fazer parte da solução e não dos problemas”.

A explicação de todo o projeto coube ao Presidente da 
Câmara Municipal de Lisboa (CML), Fernando Medina, 
que numa “abertura de espírito”, como o próprio afirmou, 
começou por salientar as principais razões deste modelo, que 
continua aberto a ideias e sugestões. 
 
A saber: 
- Metas ambientais (reduzir em 60% as emissões de CO2 até 2030);
- Melhorar a qualidade do ar (a Av. da Liberdade excede 50% 
da poluição);
- Reduzir o número de carros na Baixa de Lisboa (por 
dia circulam 100 mil carros, o objetivo é reduzir em 40% o 
número de carros, permitindo a recuperação de 4,5 hectares 
de espaço pedonal).

Um dos principais objetivos para a zona que abrange a 
Freguesia de Santo António é impedir que “a Avenida da 
Liberdade continue a ser uma zona de atravessamento, 
recuperando nesta zona o antigo Passeio Público”. Fernando 
Medina referiu algumas das alterações previstas para a 
circulação nas laterais da Avenida da Liberdade, desde o 
alargamento dos passeios até ao aumento das ciclovias. 
As questões de acesso restrito e horário condicionado para 

cargas e descargas não envolvem a Freguesia de Santo 
António, uma vez que estas medidas apenas dizem respeito 
à zona ZER. A nossa Freguesia não é uma área de emissões 
reduzidas, mas sim envolvente. 

À semelhança das sessões que já decorreram nas outras 
Freguesias, o estacionamento dominou o debate. E perante 
esta preocupação, o Presidente da Câmara Municipal de 
Lisboa assegurou os presentes que, em conjunto com a 
Freguesia de Santo António, vão arranjar soluções. Desde 
“preços mais acessíveis nos parques de estacionamento 
subterrâneos ou aumentar o estacionamento exclusivo de 
residentes”.

Presentes na sessão de esclarecimento da UACS estiveram 
ainda o Vereador da Mobilidade e Segurança da Câmara 
Municipal de Lisboa, Miguel Gaspar  
e o Vice-Presidente da CML,  
João Paulo Saraiva.

Para mais informações sobre  
este projeto aceda em  h#ps://zer.lisboa.pt



Durante este período de isolamento, 
por causa da pandemia do coronavírus, 
David Fonseca escreveu e compôs a 
música “You Feel Like Home”.  
Foi lançada online a 12 de abril onde 
podemos ouvir o cantor com a mulher, 
atriz e modelo Ana Sofia Martins.

Ouça aqui: h#ps://youtu.be/oitp45ixbZU

Leiria e música são duas das palavras que associamos 
a David Fonseca. Nesta nossa conversa, que seguiu 
todas as normas de segurança por causa da pandemia, 
descobrimos que adora fotografar e andar de bicicleta. 
A Freguesia de Santo António é a sua “base há quatro 
anos”. 

Encontrou esta Freguesia por acaso ou já conhecia?

Conheço bem esta zona desde que vim estudar para Lisboa. O 
primeiro lugar onde vivi foi numa residência de estudantes na Rua 
de Santa Isabel e depois fui mudando várias vezes de casa ao longo 
dos anos, mas quase sempre dentro ou perto desta zona.

O que mais lhe agrada nesta zona?

Gosto que seja central. Em Leiria, morava numa aldeia no campo, 
longe de qualquer reboliço. Aqui, é tudo ao contrário, vivo no meio 
da cidade, ando quase sempre a pé, de bicicleta ou de transportes 
públicos. Tento usar o automóvel o menos possível.

A bicicleta ainda é o seu meio de transporte favorito para se 
deslocar?

É sim. E apesar de ter havido algumas melhorias em Lisboa para 
quem anda de bicicleta, ainda temos muito que aprender para 
termos uma cidade mais preparada para este meio de locomoção. 
E precisamos de mais civismo na estrada, mas isso é transversal a 
todos os meios de transporte.

Sendo um amante de fotografia quais os locais preferidos nesta 
freguesia para fotografar?

Gosto de fotografar coisas que acontecem, coisas pequenas do dia-
a-dia. Gosto da luz da Avenida da Liberdade e das ruas paralelas 
onde um pouco de tudo acontece.

Existe ainda alguma sala de espetáculos em Portugal que não 
tenha atuado e gostaria de ir? E no estrangeiro?

Em Portugal acho que já toquei em quase todas. Tenho um 
fraquinho pelos Coliseus de Lisboa e Porto, talvez por ter vivido 
momentos tão bonitos naquelas salas. No estrangeiro não tenho 
nenhuma sala específica em mente, mas gosto da ideia de sair do 
país e levar a minha música onde nunca julguei que chegasse. E 
felizmente, aconteceu muitas vezes.

Do que sente mais falta neste período de estado de emergência?

Sinto falta das pessoas em primeiro lugar. Das pessoas mais 
próximas, da minha família, dos meus colegas de trabalho. 
Continuamos todos em contacto, mas é estranho vivermos 
afastados. A minha profissão promove o contrário do afastamento 
social, é uma profissão que convida todos a estarem juntos num 
ambiente festivo. Tenho muitas saudades disso. Sinto também 
falta do dia-a-dia normal, mas sei que voltará, a seu tempo.

Algum trabalho que esteja a preparar e para quando?

Estou sempre a preparar alguma coisa. Na realidade, um músico 
está sempre a fazer música e eu não sou diferente. Tenho sempre 
planos para lançar novos projetos, mas são sempre um segredo 
muito bem guardado!

David Fonseca

Entrevista
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Notícias da Freguesia

FESTA DA SOPA E DO QUEIJO
 O mês de fevereiro foi de festa na Casa do Concelho de Gouveia. 

A 8 de fevereiro foi possível comer uma sopa tradicional 
e ainda alguns produtos endógenos vindos de Gouveia, 
naquela que foi a Festa da Sopa.

No dia 15 de fevereiro a maior iguaria serrana, o Queijo da 
Serra, foi o rei da festa. 

Eventos de entrada livre que pretendem promover e divulgar 
a gastronomia regional, nomeadamente da Serra da Estrela. 

SAPATOS VERMELHOS
Foi no ano de 1950 que se inaugurou um dos cinemas mais 
famosos de Portugal, o São Jorge, tendo sido o filme  
Os Sapatos Vermelhos a sua primeira exibição.

A 19 de fevereiro fomos rever este filme, que conta a história 
de uma aspirante a bailarina dividida entre a dedicação à 
dança e à vontade de amar, acabando mesmo por ter que 
optar entre a sua carreira e um romance. Com bastante 
alegria, animação, gargalhadas e alguma nostalgia, os nossos 
fregueses passaram assim esta bela tarde.
Um filme inserido no projeto educativo "Afim de Filmes" do 
Cinema São Jorge - EGEAC.

FESTIVAL PLAY
As escolas da Freguesia foram à 7ª edição do Festival Play - 
Festival Internacional de Cinema Infantil & Juvenil de Lisboa 
- no Cinema São Jorge, a 12 de fevereiro. Numa programação 
dedicada às escolas destacando a imagem em movimento 
como uma ferramenta essencial para a aprendizagem de nós 
próprios e do mundo.

Fique em casa



Notícias da Freguesia

LX A COMPOSTAR 
A ação de formação da Câmara Municipal de Lisboa 
(CML) decorreu na manhã de 22 de fevereiro, na 
Biblioteca Arquitecto Cosmelli Sant'Anna (BACS), 
para falar do projeto LISBOA A COMPOSTAR. Visa a 
oferta de um compostor doméstico aos munícipes que 
têm espaço para o instalar que manifestem o interesse 
em reduzir os seus resíduos domésticos, produzindo 
fertilizante que virá a ser utilizado no seu logradouro, 
quintal ou jardim. Em vez de rejeitarmos no contentor 
do lixo os resíduos que sobram da preparação das 
refeições, especificamente das frutas e legumes, 
podemos colocá-los no compostor. Cobrimo-los com 
pequenos ramos, ervas e folhas e deixamos a Natureza 
agir. É muito simples e natural. 

O Composto é o resultado do processo de 
transformação biológica, a que chamamos 
compostagem. Neste processo obtemos um fertilizante 
ou adubo que no solo funciona como corretor agrícola, 
nutrindo o solo, melhorando as suas propriedades 
!sicas, químicas e a sua estrutura, evitando o consumo 
oneroso e poluidor dos fertilizantes químicos.

CONCERTO DE INVERNO
O Coro de Câmara da Universidade de Lisboa, dirigido 
por Luís Almeida apresentou o Concerto de Inverno 
da Universidade de Lisboa, que se realizou no dia 15 de 
fevereiro, na Igreja de São Mamede. 

Foi apresentado música barroca, “Jesu, Meine Freude” de 
J.S.Bach.

124 ANOS
Fundada a 4 de março de 1896, a Sociedade Filarmónica 
João Rodrigues Cordeiro festejou o seu 124º aniversário na 
sua sede, na Rua da Fé, nº46 A.

Teve na sua génese o primeiro Mestre de Filarmónicas 
Portuguesas, João Rodrigues Cordeiro que dedicou parte do 
seu trabalho a esta Sociedade Filarmónica. 

Hoje com a ajuda da Freguesia de Santo António, a nova 
direção tem procurado dinamizar a única Sociedade 
Recreativa da freguesia.

Mantenha distância de segurança



Aqueduto das Águas Livres 
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Já alguma vez pensou como é que a água chegava a Lisboa 
antes da construção do Aqueduto das Águas Livres? 

O abastecimento era essencialmente através de fontes 
ribeirinhas que alimentavam os chafarizes por poços e 
cisternas em zonas mais altas da cidade. Com o aumento da 
população, o abastecimento de água torna-se deficitário. E, 
tal como os Romanos tinham feito, sugere-se a construção de 
um Aqueduto que suprisse as necessidades então existentes.

O projeto era trazer as Águas Livres da zona de Belas e 
Caneças para a cidade de Lisboa, através desta “obra notável 
da engenharia hidráulica”, construída entre 1731 e 1799, por 
determinação régia. 

O sistema do Aqueduto das Águas Livres, que resistiu ao 
terramoto de 1755, é composto por:
• Um troço principal, de 14 km de extensão, com início na Mãe 
de Água Velha, em Belas, e final no Reservatório da Mãe de 
Água das Amoreiras, em Lisboa.
• Vários troços secundários destinados a transportar a água 
de cerca de 60 nascentes.
• Cinco galerias para abastecimento de cerca de 30 chafarizes 
da capital.

No total, dentro e fora de Lisboa, atingiu uma extensão total 
de 58 km em meados do século XIX. As suas águas deixaram 
de ser aproveitadas para consumo humano a partir da 
década de 60, do século XX. 

RESERVATÓRIO DA MÃE D’ÁGUA

A entrada em Lisboa do Aqueduto das Águas Livres, marcada 
pelo arco da Rua das Amoreiras, realizado pelo arquiteto 
húngaro Carlos Mardel, entre 1746 e 1748, fechou-se no 
Reservatório da Mãe d’Água das Amoreiras. Inicialmente 
pensada para ser construída entre São Roque e os terrenos 
do Palácio dos Condes de Soure, a Mãe d'Água acabou por ser 
edificada junto ao Rato por ordem do Marquês de Pombal.

O CAMINHO DA ÁGUA 

SABIA QUE:
Em 1729 foi lançado um imposto denominado “Real de 
Água” sobre bens essenciais como o azeite, o vinho e a 
carne, para custear a obra do Aqueduto.

Fique em casa
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Aqueduto das Águas Livres

Na extremidade jusante do Aqueduto, a Mãe d'Água recebia 
e distribuía as águas por galerias e encanamentos que as 
encaminhavam para uma rede de chafarizes públicos. 
A chegada da água a este ponto da cidade, para além de 
“matar a sede” levou à criação de novos negócios (ex: 
Real Fábrica das Sedas, Real Fábrica das Louças) e ao 
desenvolvimento industrial.

Após a morte de Carlos Mardel, em 1763, o reservatório 
final do Aqueduto ainda estava por concluir. A obra foi 
retomada, em 1771, por Reinaldo Manuel dos Santos, que 
introduziu algumas modificações ao plano inicial. As 
principais alterações ao projeto sentiram-se na cobertura 
do edi!cio, na cascata e na substituição das quatro colunas 
toscanas, projetadas por Mardel, por quatro robustos pilares 
quadrangulares.

Esta foi uma obra várias vezes retomada, tendo só terminado 
o remate da cobertura e mais alguns pormenores em 1834, já 
durante no reinado de D. Maria II. Só nessa altura começou a 
trabalhar em pleno.

Na frente ocidental deste reservatório encontra-se a Casa do 
Registo, a partir de onde saíam galerias subterrâneas que 
levavam as águas para os chafarizes, fábricas, conventos e 
casas nobres. Destaque para as duas das principais galerias 
distribuidoras das Águas Livres: a do Loreto e a da Esperança, 
para além de uma terceira, mais pequena, que abastece o 
Chafariz do Rato.

AS GALERIAS: UM OUTRO MUNDO 
SUBTERRÂNEO

A água transportada pelo Aqueduto, ao chegar a Lisboa, era 
conduzida a cerca de 30 chafarizes, em particular na zona 
ocidental da cidade. A água era distribuída por uma “rede 
emissária” constituída por cinco galerias que integravam o 
sistema Aqueduto das Águas Livre e cujos nomes estavam 
relacionados com a sua localização geográfica. São as Galerias 
do Campo de Santana (iniciada em 1784), a das Necessidades 
(1752), da Esperança (1752), do Rato (1753) e do Loreto (1746). 
Estas galerias, maioritariamente subterrâneas estendem-se 
por 12 quilómetros.

Uma destas galerias fica na nossa freguesia e pode ser 
visitada através do Museu da Água, com marcação prévia. A 
Galeria do Loreto começa na Casa do Registo, junto à Mãe 
d’Água das Amoreiras, e dirige-se para o Largo do Diretório do 
Teatro Nacional de São Carlos. Tinha derivações para a Praça 
da Alegria, Rua do Século (antiga Rua Formosa), Largo do 
Carmo e Largo de São Paulo. 

A título de curiosidade, esta galeria abasteceu alguns 
estabelecimentos públicos destaque para a Imprensa 
Nacional, o Passeio Público, a Misericórdia, o recolhimento de 
S. Pedro de Alcântara, o Passeio de S. Pedro de Alcântara e o 
Quartel da Guarda Municipal do Carmo.

Esta galeria revela-nos uma parte de um mundo escondido 
por debaixo dos nossos pés que vale a pena conhecer. E para 
quem gosta de andar mais pela super!cie vale a pena referir, 

junto à rua do Arco de São Mamede, a existência de um 
chafariz mandado construir em 1805 permitindo abastecer a 
população quando era preciso limpar as condutas da galeria 
do Loreto. Ainda hoje é visível as duas bicas por onde a água 
escorria e os dois tanques.

Uma das partes mais conhecidas quando nos referimos ao 
Aqueduto é a arcaria do vale de Alcântara, que tem o maior 
arco em ogiva, em pedra, do mundo, com 65,29 m de altura e 
28,86 m de largura, segundo informação disponibilizada no site 
da EPAL. Mas o passeio está longe de começar e acabar neste 
Monumento Nacional, classificado desde 1910. O percurso do 
aqueduto inclui antigas estações de abastecimento, reservas 
e longos túneis subterrâneos que atravessam a cidade, e que 
integram a oferta do Museu da Água.



Trabalho feito
Ação Social
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DAR VOZ À TRADIÇÃO

No dia 6 de janeiro, a tradição cumpriu-se na Freguesia de Santo 
António, em frente ao Fórum Tivoli onde diferentes vozes ajudaram a 
Cantar as Janeiras. 

Uma organização da Associação Boa Vizinhança Santo António e da 
22ª Esquadra da Polícia Segurança Pública, do Rato.

Parceiros nesta iniciativa: Freguesia de Santo António, Universidade 
Sénior de Santo António de Lisboa, Dona Ajuda, Paróquia de São 
Mamede, COSSOUL, Banda Juvenil Guilherme COSSOUL e Bengala 
Mágica.

VIVER COM DIGNIDADE

A Freguesia de Santo António procura criar diversos projetos que 
cubram todas as franjas da nossa sociedade, mas ainda existem casos que 
nos surpreendem. A dureza da realidade com que ainda nos deparamos 
bem no coração de Lisboa foi bem visível na intervenção que fizemos, 
durante uma semana, na habitação de um freguês, após os nossos 
serviços de Ação Social terem verificado que o mesmo vivia em condições 
desumanas.

Num primeiro momento fez-se uma intervenção profunda no 
âmbito da limpeza e higiene da habitação. Durante a intervenção e 
acompanhamento de proximidade, identificou-se a necessidade de 
integração em Lar de Idosos, resposta que se afigurou como a adequada 
à salvaguarda das necessidades deste idoso. Esta decisão foi possível 
perante a aceitação e concordância do mesmo.

A Freguesia não ficou (e não podia ficar) de braços cruzados perante esta 
realidade.

GESTOS SOLIDÁRIOS

Todos os dias são bons para nos lembrarmos de quem está doente 
e precisa de um gesto solidário. A Mercearia Social VALOR Humano 
foi, no dia 8 de janeiro, à enfermaria do Hospital Dona Estefânia 
distribuir presentes. Agradecendo desde já a presença do pároco 
Carlos Azevedo.

Fique em casa



NOVAS ECOILHAS

Na Freguesia, os trabalhos de limpeza e higiene urbana não podem 
parar. Em março, foram instalados pela Câmara Municipal de Lisboa 2 
contentores de apoio com um novo sistema de recolha de resíduos na área 
do Passadiço. O sistema de recolha comunitária ecoilhas está a ser avaliado 
nesta zona da Freguesia e acompanhado pela Câmara Municipal de Lisboa. 
No futuro serão instalados cerca de 15 novos pontos ecoilhas neste bairro. 
Uma necessidade há muito desejada. 

No âmbito do reforço dos sistemas de limpeza e higiene na zona residencial 
do Passadiço e da instalação de ecoilhas, foram instaladas a pedido da 
Freguesia novas papeleiras que pretendem dar apoio à população local 
da zona. Este novo mobiliário urbano irá integrar o serviço regular de 
papeleiras e dar resposta às necessidades anteriormente identificadas.

PAPEL POR ALIMENTOS

Neste trimestre – janeiro, fevereiro e março – foram 
entregues mais de 2 toneladas de papel no âmbito do 
programa Papel por Alimentos promovido pela Federação 
Portuguesa dos Bancos Alimentares no campo de ação 
ambiental e de solidariedade. Todo o papel recolhido é 
convertido em produtos alimentares a distribuir pelos mais 
carenciados.

Ambiente Urbano

Trabalho feito

CINZEIROS DE PAREDE

No campo ambiental, foi concluída a primeira fase de colocação dos 
cinzeiros de parede, inserido na campanha ambiental “Porque o Mar 
Começa aqui, Bem no Coração de Lisboa”. 

Nesta primeira fase foram instalados 120 cinzeiros de parede em 
estabelecimentos de entidades públicas e privadas na área da restauração 
e hotelaria. Começa agora uma segunda fase, devido a novos pedidos e à 
grande procura, serão instalados mais cinzeiros e serão iniciados contactos 
também com outro tipo de comércio na área da Freguesia. 

Lave as mãos com frequência
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Ano Novo... Calendário Novo

O desafio era grande para a equipa de Comunicação da 
Freguesia de Santo António que mais uma vez pretendia 
surpreender os seus fregueses ao longo de 12 meses.

E se antes já tínhamos recorrido a fotografias, no ano de 2020 
optamos por ilustrações para retratar os lugares e os espaços 
emblemáticos da nossa Freguesia.

As ilustrações ajudaram a dar vida e cor a muitas das ruas que 
tantas vezes frequentamos. A visão de artista ajudou-nos a olhar 
para este ano de forma diferente.

Os locais escolhidos para o ano de 2020 foram:
Janeiro – Parque Mayer, fevereiro – Antigo Edi"cio do DN,
março – Rua Mãe d’Água, abril – Jardim Marcelino Mesquita,
maio – Avenida da Liberdade, junho – Jardim Alfredo Keil,
julho – Calçada da Glória, agosto – Jardim do Torel,
setembro – Alto de São Francisco, outubro – Praça do 
Príncipe Real, novembro – Largo de São Mamede e  
dezembro – Cinema São Jorge

A par dos 1.000 calendários foram ainda produzidas agendas. 

VENHA AO TEATRO
COM A SUA FREGUESIA

No ano de 2020 arrancou com outra novidade por parte dos 
serviços de Cultura da Freguesia. Levar os seus fregueses, todos 
os meses, ao Teatro. Bem no Coração de Lisboa estão as melhores 
salas de espetáculo, companhias históricas e emergentes, 
encenadores e atores conhecidos que nos proporcionam um 
conjunto de peças de teatro.

E proporcionar o acesso gratuito a estas peças, é o objetivo desta 
iniciativa cultural que arrancou na noite de 5 de janeiro onde 
duas centenas de fregueses foram ao Teatro Armando Cortez 
ver a peça Insónia com Fernando Mendes.

Despedimo-nos do mês de janeiro com o musical Severa no Teatro 
Politeama, onde a emoção e o entusiasmo tomaram conta de 
todos os que assistiam à história do Fado.

No mês seguinte (27 de fevereiro) a noite foi de pura de diversão 
e entretenimento para centena e meia de fregueses que riram do 
princípio ao fim, perante uma sala completamente esgotada, para 
ver Ana Bola e José Pedro Gomes. Neste caso o Zé Zé e a Maria 
Odete, que protagonizaram o Casal da Treta, no Teatro Villaret.
Assim que a situação da pandemia Covid-19 o permitir, iremos 
continuar a proporcionar estes momentos calorosos de emoção, 
lazer e convívio. Porque se acontece, acontece em Santo António.
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Mantenha distância de segurança

DO LIVRO À TELA
O ano de 2020 começa com uma novidade na Freguesia de Santo António. 
Todas as terceiras quintas-feiras de cada mês, os livros que repousam nas 
estantes da Biblioteca Arquiteto Cosmelli Sant'Anna (BACS) ganham vida na 
nossa tela de cinema através da iniciativa DO LIVRO À TELA.
Uma vez que existem histórias tão marcantes que acabam por sair das 
páginas dos livros diretamente para o cinema, a Freguesia de Santo António 
reuniu uma lista de obras que foram adaptadas para filmes como forma de 
recordar e homenagear grandes escritores e clássicos da sétima arte.
No dia 16 de janeiro iniciamos esta aventura com a expedição  
KON-TIKI do norueguês Thor Heyerdahl pelo Oceano Pacífico. A 20 de 
fevereiro chegou a vez de Tom Wolfe com A Fogueira das Vaidades.
Assim que a situação da pandemia Covid-19 o permitir, iremos continuar a 
proporcionar estes momentos de cinema na nossa BACS.

CANTO DO CONTO
"O azul” foi o tema escolhido para o primeiro Canto do Conto de 
2020, que decorreu no final do dia 9 de janeiro. 

A história “Pequeno Azul, Pequeno Amarelo” foi projetada nas 
paredes da BACS enchendo-a de cor e, no final a atividade plástica 
consistiu na construção de um caleidoscópio colorido.

Em jeito de antecipação do Dia de São Valentim, o Canto do Conto 
aconteceu a 13 de fevereiro com uma amorosa história sobre os 
Beijinhos. A partir da leitura do livro “De que cor é um beijinho?” a 
actividade plástica consistiu na construção do “Jogo dos Afetos”.

CONTOS COM MEMÓRIA
Nos meses de janeiro e de fevereiro a Biblioteca Arquitecto 
Cosmelli Sant'Anna (BACS) abriu as suas portas aos mais velhos da 
nossa Freguesia para os receber em mais uma iniciativa dos Contos 
com Memória. Foi tempo de ouvir Aquilino Ribeiro, “Romance da 
Raposa”, livro que nos fez companhia no dia 9 de janeiro e a 13 de 
fevereiro. 

Porque nunca se é velho para ouvir uma boa história. 
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BACS ARTE
"Uma pessoa só chega ao Alentejo depois de lá estar 7 dias", de Teresa 
Roriz, esteve nas paredes da BACS de 9 a 30 de janeiro. O título da 
exposição, revela a autora, tem como objetivo mostrar que “é no Alentejo 
onde se encontra a calma, a paz e a serenidade, onde toda a pressa que se 
traz da cidade se dissipa”.
As aves tomaram conta da Biblioteca Arquitecto Cosmelli Sant’Anna 
(BACS) no dia 6 de fevereiro. Mais uma inauguração inserida no ciclo 
“IlustraNatura” que pela primeira vez trouxe a exposição Viagens 
Ornitológicas de Filipe Martinho. A coleção de ilustrações, que esteve 
patente até ao dia 27 de fevereiro na BACS, representou três grandes 
interesses do artista: viagens, desenho/ilustração e a parte natural que 
acabam por ser as aves mais representadas.
O mês de março trouxe as 12 ilustrações científicas de peixes de  
Pedro Salgado. "Peixes Explicados pelo Desenho" foram realizadas em 
tinta da china e em aguarela para publicação no contexto da investigação e 
divulgação de História Natural. 

MUNDO ISLÂMICO
A Freguesia de Santo António iniciou no dia 4 de março um ciclo 
de conferências sobre o Mundo Islâmico, na Biblioteca Arquiteto 
Cosmelli Sant’Anna (BACS) em parceria com o Observatório do 
Mundo Islâmico.

Na primeira conferência contámos com a presença do palestrante, 
Felipe Pathé Duarte, Professor do Instituto Superior de Ciências e 
Segurança Interna e membro da Direção do Observatório do Mundo 
Islâmico, para falar sobre o tema Islamismo: Do movimento social à 
ação direta.

CIÊNCIA NA BACS JÚNIOR
No dia 20 de fevereiro a Ciência na BACS Júnior, em parceria 
com o Instituto Bento Rocha Cabral, voltou a encher a Biblioteca 
Arquiteto Cosmelli Sant'Anna (BACS) de mini cientistas. Este 
mês com o tema “Uns seres vivos muito especiais: os Líquenes”. 
A partir da leitura do livro “Ké Iz Tuk?”, foi possível explicar que 
os seres vivos de diferentes espécies se relacionam entre si, de 
formas diferentes, para obter alimento ou abrigo. Da mesma 
forma, os Líquenes resultam de associações entre seres vivos de 
espécies diferentes. No fim, todos tiveram a oportunidade de tocar 
nos Líquenes e entender como tudo funciona, desde a simbiose à 
fotossíntese.

Fique em casa
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Lave as mãos com frequência

1 LIVRO, 1 CIENTISTA 
No dia 5 de fevereiro muitos foram aqueles que se juntaram à conversa 
com o Professor e Investigador João Lin Yun, do Instituto de Astro!sica e 
Ciências do Espaço. Mais uma iniciativa da Biblioteca Arquitecto Cosmelli 
Sant’Anna (BACS) que através da tertúlia “1 Livro, 1 Cientista” colocou 
no centro da conversa as origens e existências da vida na Terra a partir 
do livro “Vida no Universo: o caminho para a descoberta de organismos 
extraterrestre”.

A trabalhar na área da formação das estrelas, este professor, investigador 
e comunicador nato, sensibilizou a plateia da BACS para uma maior 
consciência global.

RUMO À SERRA
A quarta edição do programa Carnaval na Neve decorreu 
de 22 a 26 de fevereiro com cerca de 40 crianças / jovens dos 5 
aos 16 anos.

Foram cinco dias de diversão na Serra da Estrela e como já 
vem sendo habitual esta viagem foi primariamente dedicada 
à prática de ski, tendo os participantes desfrutados de aulas 
desta prática desportiva. Para muitos esta era a primeira vez, 
não só na Serra, como a praticar esta modalidade. 

O jovem Simão Dias, de 14 anos, confessa-nos que apesar 
de “nunca ter feito ski, até se safou bem”. Uma experiência 
memorável também para a pequena Luanie Ribeiro que 
adorou andar de teleférico e da Pousada da Juventude, mas 
só volta para o ano “se a mãe vier comigo”.

Umas férias diferentes que levaram este grupo a conhecer 
melhor os segredos guardados da Serra da Estrela através 
de uma caminhada orientada pela serra. Tempo ainda para 
passeios de teleférico, visita ao Museu do Pão e ao Centro de 
Interpretação da Torre do Estrela Geopark. 

Na Pousada da Juventude muitos foram os momentos de 
diversão, de jogos, brincadeira, partilha e antes do regresso a 
casa, o já tradicional desfile e baile de Carnaval.

OLISIPÍADAS + 55 ANOS
A Freguesia de Santo António participou na primeira 
edição das Olisipíadas + 55 anos, promovidas pela  
Câmara Municipal de Lisboa.

Este novo projeto pretende aumentar a qualidade de vida dos 
mais idosos através da atividade !sica. Hidroginástica, dança, 
petanca, boccia, xadrez, damas e walking football, foram as 
atividades pensadas para mais de 300 atletas de diversas 
freguesias.
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FÉRIAS CARNAVAL  
NAS ESCOLAS 

Na interrupção letiva do Carnaval, a AAAF (Atividades de 
Animação e Apoio à Família) e o CAF (Componente de Apoio 
à Família) das Escolas da Freguesia prepararam uma série de 
animações e atividades, nos dias 24 e 26 de fevereiro, a 125 
crianças. 

Desde jogos no exterior da escola, com direito a pinturas 
faciais, até a ida à Cinemateca Portuguesa para assistir ao 
filme de animação infantil “Rio”.

PARAR, DESPEDIR & SEGUIR...

Já reparou no novo sinal que está na rua do Telhal? Aqui é obrigatório 
parar, despedir e seguir, sobretudo para os Encarregados de Educação que 
vão levar os seus educandos de carro até à EB1/ JI São José.

Um projeto que, segundo a responsável da Subunidade de Educação da 
Freguesia, Raquel Almeida, “surgiu após a colocação de pilaretes na rua do 
Telhal, o que impediu os Encarregados de Educação de pararem os carros de 
forma a irem buscar ou levar os filhos à escola. Desta forma, e para reduzir 
o trânsito, pensou-se numa maneira de fazer o “transporte” dos alunos até à 
entrada da escola de maneira rápida e sem necessidade de os Encarregados 
de Educação pararem os carros mais tempo que o necessário”.

A funcionar desde o início de setembro de 2019, este sinal marca o local 
onde os monitores ajudam a realizar a tomada e a largada dos alunos.  

A Maria João, o Flávio, o Tiago e o Vanderlei são os monitores encarregues 
de levar as crianças até à entrada da escola, confessam-nos, entre o subir 
e o descer das escadas, que já conhecem a maioria dos carros e que “os 
miúdos já nos veem como uma referência. Acabamos por conversar sobre 
as aulas ou o fim de semana”.
 
Esta é uma solução rápida, eficaz e facilitadora para os Encarregados de 
Educação que reconhecem e agradecem o projeto da Freguesia.
“A única solução possível, porque ao fim do dia esta rua é um caos” – Marisa Salvador
“É muito mais fácil com os monitores, ajuda na logística matinal” – Orlando Paris
“Os pais querem sempre estacionar à porta e esta ajuda é bastante boa e 
mais rápida” – Ana Filipa
“É essencial eles estarem cá” – Paulo Correia
 
Um reconhecimento que o Presidente da Freguesia, Vasco Morgado, 
agradece. “Não esperávamos que o sinal tivesse tanto impacto junto da 
comunidade escolar e da própria Freguesia, uma vez que se tornou um 
local fixo onde os Encarregados de Educação esperam pelos seus filhos, 
garantindo a segurança e a mobilidade na rua do Telhal”.

Fique em casa
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Espaços Verdes e Espaço Público

No início de janeiro reabilitámos a Calçada Bento da Rocha 
Cabral com calçada mista antiderrapante, uma forma de 
melhorarmos a mobilidade dos nossos Fregueses.

+ Mobilidade + Segurança + Conforto

Os serviços de Espaços Verdes da Freguesia estiveram neste 
trimestre a intervir no Jardim do Torel. Desde a requalificação 
integral do antigo arquivo morto; reparação e pintura de todo 
o gradeamento existente no Jardim, bem como a reparação do 
muro que liga a região da Escola à parte superior do Jardim, 
no pavimento que dá acesso à Sede da Freguesia na Calçada 
Moinho de Vento. 
Intervenção executada ao abrigo dos contratos de delegação 
de competências com o Município de Lisboa.

No mês de janeiro os serviços de Manutenção e Espaço Público 
da Freguesia de Santo António redesenharam o acesso pedonal 
às Escadarias da Travessa do Fala Só, regularizando-a através 
da aplicação de novos lancis com alturas padronizadas. Foi ainda 
aplicada calçada mista nos lanços da escada, que contém pedras 
de granito, cumprindo a função antiderrapante, o que permite 
uma circulação mais segura e confortável dos peões. Intervenção 
executada ao abrigo dos contratos de delegação de competências 
com o Município de Lisboa.

No mês de fevereiro foi feita a requalificação completa da 
escadaria da Rua da Caridade com a finalidade de padronizar o 
tamanho dos espelhos e melhorar o acesso pedonal dos peões.

CALÇADA 
ANTIDERRAPANTE

REQUALIFICAÇÃO  
DAS ESCADARIAS

JARDIM DO TOREL

Lave as mãos com frequência
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Livrarias

LeYa na Buchholz
Um espaço clássico
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Uma livraria com história na Freguesia de Santo António. 
Fundada em 1943 pelo livreiro alemão Karl Buchholz, que 
deixou Berlim depois da sua galeria de arte e livraria terem 
sido destruídas pelos bombardeamentos da II Guerra 
Mundial. Inicialmente instalada na Avenida da Liberdade, em 
1965 muda-se para a rua Duque de Palmela nº4, trazendo o 
modelo alemão de livraria clássica para o coração de Lisboa.

A madeira das escadas, do chão e das estantes torna o espaço 
acolhedor e emblemático com uma seleção de livros muito 
vasta. No primeiro piso, a área da não ficção (História, 
Política, Espiritualidade, Saúde e Bem-Estar, Gastronomia), 
a meio os leitores encontram não só os Romances como a 
parte infantil, mais ao fundo. E se continuarmos a descer as 
escadas chegamos à “Sala do Professor” no último piso com 
uma área exclusiva para a Educação.

Explorada pelo grupo editorial LeYa há 12 anos, continua a 
ser uma referência cultural com um público fiel que, pelo 
terceiro ano consecutivo, elege a Livraria LeYa na Buchholz 
como a preferida numa votação “online”, feita anualmente 
pela Associação Portuguesa de Editores e Livreiros (APEL) no 
âmbito do programa Ler em todo o lado.

“A atenção dada ao cliente, o serviço mais personalizado, 
o saber dos livros que temos, o saber sugerir, isto tem sido 
determinante para esta votação por 3 anos seguidos. É esse 
serviço prestado que tem feito a diferença. Espaços bonitos 
há vários, mas este aqui é um espaço bonito, emblemático, 
mas tem uma equipa que faz a diferença”. Afirma José 
Menezes, Diretor de Comunicação do Grupo LeYa que nos 
confessa que este “sítio agradável” é sempre privilegiado para 
os eventos de lançamentos de livros.

Neste período de contingência as portas estão fechadas, 
mas estão todos convidados a acompanhar no instagram @
leya_portugal e nos outros canais Facebook e Instagram 
das chancelas da LeYa nas redes sociais (#leyaemcasa). 
Muitos autores têm gravado vídeos com leituras de excertos, 
recomendação de livros e até #leyahistóriasaodeitar, que 
pode ouvir todas as noites às 21h.

Fique em casa

Veja aqui o vídeo  
da entrevista com  
José Menezes,
Diretor de Comunicação,  
do Grupo LeYa



Livraria Almedina Rato
Um legado histórico

Destaque

Estamos na Rua da Escola Politécnica, nº 225, no início do 
século XX, numa das mais importantes oficinas da arte do 
vitral em Portugal: a Oficina de Vitrais e Mosaicos de Arte 
Ricardo Leone. Fundada em 1905 pelas mãos do mestre 
Cláudio Azambuja, o discípulo Leone, que passou por todos 
os setores de laboração da empresa, adquiriu a oficina em 
1920, e foi na década de trinta e quarenta que o seu trabalho 
se distinguiu pela qualidade de execução. Daqui resultaram 
os vitrais mais importantes que ainda hoje se podem admirar 
no Mosteiro da Batalha ou na feitura de vitrais da Igreja de 
Nossa Senhora de Fátima, em Lisboa. Leone viria a falecer em 
1971 e com ele a sua oficina.

Um espaço que voltaria a ser devolvido à cidade depois de 
tantos anos fechado ao público. A 21 de novembro de 2017 a 
oficina de arte funde-se com a arte dos livros. 

“O que eu acho muito bonito nesta livraria é que ela 
conta uma história vivida e verdadeira. Os livros casam 
maravilhosamente com o espaço". Conta-nos Edgar Santos, 
Gerente da Livraria Almedina Rato, que nos guia nesta 
viagem única onde a convivência com o livro nos transporta 
para o que existia anteriormente.

Onde hoje estão estantes com livros, estavam copos com as 
tintas onde se faziam misturas para pintar os vitrais. Existem 
fornos de cozedura portáteis (ex: descobrimos um com a 
seguinte assinatura José 8/1/64), foram preservados os guichets 
para pagamentos e de expediente da oficina bem como as 
mesas de corte de vidro. O escritório de Ricardo Leone, onde 
está a sua antiga secretária, está hoje reservada à Arte, às 
Viagens e à Literatura em Língua Estrangeira. No coração da 
livraria, onde funcionava o ateliê da oficina, encontramos a 
Ficção, a Poesia, as Ciências Sociais e Humanas. O ADN da 
Almedina, a área jurídica, bem como a literatura infantojuvenil, 
têm outras zonas distintas. “Temos a sorte de poder fazer isto, 
ou seja, ter uma sala isolada cada uma mais bonita que a outra 
onde podemos destacar cada uma das áreas”.

Um espaço único, especial e histórico na nossa Freguesia 
que pelas contingências impostas no combate ao Covid-19, 
encontra-se aberta de segunda a sexta, das 10h-18h 
no chamado regime de "vendas ao postigo". Mediante 
telefonema/email também fazem envios (compras até 35€ 
pagam 3.50€ de portes, grátis acima de 35€). E, para além disso, 
a Almedina dispõe de site (www.almedina.net) que funciona 
como uma loja online.

Lave as mãos com frequência

Livrarias

Veja aqui o vídeo  
da entrevista com  
Edgar Santos,
Gerente,  
da Livraria Almedina Rato 
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Livraria da Travessa
Um espaço do leitor com o livro
O que em tempos era uma loja de decoração, a 19 de maio 
de 2019 torna-se no primeiro espaço fora do Brasil a ser 
inaugurado no Príncipe Real, integrado no piso térreo da 
Casa Pau-Brasil.

“O convite surge de Rui Araújo que está como responsável 
da Casa Pau-Brasil, nossos vizinhos. Faltava aqui nesta zona 
uma livraria, numa rua bastante grande (...) e a Casa Pau 
Brasil já estava ligada à moda, mas com uma componente 
cultural em falta. O convite surge nesse sentido”. E assim 
surge a ideia de abrir a primeira livraria da Travessa além-
mar segundo Paula Lourenço, Gerente da Livraria da 
Travessa de Lisboa.

“Estar aqui nesta parte da cidade, tão bonita, nobre que cruza 
uma artéria muito importante, é para nós fantástico. Tem 
uma característica muito interessante e que privilegiámos 
imenso, estamos virados para a rua, somos uma loja de rua. E 
nem sempre em contexto de livraria isso é possível”.

Uma livraria de bairro com curadoria literária única, onde os 
mais de 300 m2 são dedicados à Literatura Brasileira inédita 
em Portugal, aos autores portugueses e internacionais, às 
Artes, Fotografia, Arquitetura, Ciências Humanas e uma sala 
branca onde encontramos a literatura em outras línguas 
(alemão, francês, inglês...).  

Aqui tudo é pensado ao pormenor, desde as estantes à 
iluminação, convidando quem passa a entrar na rua da 
Escola Politécnica, nº46. Este é um espaço do leitor com o 
livro.

E enquanto atravessamos este período de pandemia, 
deixamos a mensagem desta livraria do nosso bairro que 
continua presente na vida dos nossos fregueses. 

A equipa de livreiros continua aqui, preocupada com a situação, 
mas esperançosa em relação ao futuro. É fundamental 
mantermos a atividade livreira, fazer os livros chegar até si 
tornou-se agora a nossa missão!

#VamosAtravessar este momento, com o cuidado e paciência 
necessários para tornar cada dia mais alegre! Portes grátis em 
território nacional. Encomendas através de livraria@travessa.pt

Veja aqui o vídeo  
da entrevista com  
Paula Lourenço,
Gerente,  
da Livraria da Travessa
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Não parámos, nem paramos, por si
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Bem no coração de Lisboa

Todas as semanas a Freguesia de 
Santo António elabora uma agenda 
eletrónica com os principais 
eventos que acontecem nesta área.

Caso queira receber por e-mail ou 
enviar sugestões para a mesma, 
pode fazê-lo através de:  
comunicacao@jfsantoantonio.pt 

Coloque pf. no assunto:  
AGENDA SANTO ANTÓNIO

SEDE (ATENDIMENTO)
Calçada do Moinho de Vento n.º 3 | 1169-114 Lisboa
Tel: (+351) 218 855 230 | Fax: (+351) 218 855 239
Email: info@jfsantoantonio.pt
www.jfsantoantonio.pt
     /FreguesiaSantoAntonioLisboa
     freguesiasantoantoniolisboa

ATENDIMENTO ALEXANDRE HERCULANO
Rua Alexandre Herculano, n.º 46 - RC ESQ | 1269-054 Lisboa
Tel: (+351) 210 136 720 (Atendimento) 
(+351) 219 010 946 (Licenciamento)
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